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RESUMO 

O conceito de Saúde Única surgiu para traduzir a união indissociável entre a Saúde animal, 

humana e ambiental. A Medicina Veterinária, ao ligar os três aspectos dessa cadeia, revela-se 

uma das profissões mais completas do mundo. Foi criada com o dever de prevenir e curar 

doenças dos animais, mas sempre tendo como objetivo o homem e o serviço maior à 

humanidade. Desse modo, o médico veterinário passou a desempenhar um papel fundamental 

no desenvolvimento de ações na promoção da saúde. Atualmente, muitos profissionais estão 

utilizando as mídias digitais como ferramentas para a disseminação de informações sobre 

educação em saúde, devido ao seu grande alcance populacional e por promover conteúdos de 

forma interativa. O projeto ´´Saúde Única no Sertão: uso de mídias digitais na educação em 

saúde`` tem como objetivo compartilhar informações acerca da saúde única para a população 

de forma interativa por meio das mídias digitais. Este será realizado por alunos da graduação 

do curso de medicina veterinária, sob a orientação do coordenador do projeto. Para isso, serão 

elaborados e publicados em rede social sobre variados temas da saúde única como zoonoses, 

guarda responsável, bem-estar animal, castração, covid-19 e animais, maus tratos, abandono de 

animais e atribuições do médico veterinário na saúde pública. Portanto, espera-se através do 

projeto que o compartilhamento de informações relacionadas a saúde única tenha um grande 

alcance populacional e conscientizar a sociedade por meio das publicações. Ações de extensão 

permitem a interação da Universidade e a comunidade, além disso a educação em saúde 

promove conhecimentos e consequente melhorias na saúde pública. 
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1. INTRODUÇÃO 

A Organização Mundial da Saúde Animal (OIE) conceitua como Saúde Única a 

interdependência da saúde humana, saúde animal e a saúde dos ecossistemas (OIE, 2017).  

Apesar do conceito de Saúde Única ser novo, já é reconhecido mundialmente, 

ressaltando que a saúde humana está diretamente ligada a saúde animal e ao ambiente em que 

se vive (LERNER, 2015). Mediante esse conceito, o médico veterinário passou a desempenhar 

um papel fundamental no desenvolvimento de ações na promoção da saúde (ZIECH, 2018), 

entretanto, muitas pessoas ainda desconhecem a amplitude da atuação do médico veterinário na 

saúde pública. 

A medicina veterinária estuda a ligação da saúde humana, animal e ambiental 

(BRANDÃO, 2016). O médico veterinário é o profissional responsável pela interface homem- 

animal, buscando preservar a saúde e promover ações de educação em saúde com a comunidade 

quanto a prevenção de zoonoses, bem-estar, maus tratos, tutoria responsável e abandono de 

animais (RODRIGUES et al., 2017). 

Atualmente, esses profissionais vêm utilizando as mídias digitais como ferramentas para 

a disseminação de informações de educação em saúde, possibilitando a troca de conhecimento 

(MELO, 2017). Essas mídias tem grande aceitação social e é uma das ferramentas mais 

utilizadas para comunicação no mundo (SILVA, 2018), além disso, o fácil acesso á informação 

possibilita que as pessoas possam expressar suas opiniões, e participem de forma ativa no 

compartilhamento de informações (KOTLER, 2010). 

Na saúde pública, as redes sociais têm sido utilizadas para informar, capacitar, facilitar 

o processo comunicacional, coletar dados e promover parcerias intersetoriais (HEMPEL, 2014). 

Essa estratégia vem ganhando cada vez mais espaço dentro e fora das universidades, mostrando-

se eficaz no compartilhamento de informações relacionadas a saúde única, devido ao seu grande 

alcance populacional e por promover conteúdos de forma interativa (PRYBUTOK & RYAN, 

2015).  

Diversos órgãos como hospitais, laboratórios, clínicas fazem uso das mídias sociais 

tanto para anunciarem seus serviços quanto para o compartilhamento de informações sobre 

atenção à saúde (ALMEIDA, 2012). Desse modo, possibilitando a redução da incidência de 

agravos ou morbidades por meio ações de educação preventiva (NETO et al. 2018). 



No âmbito acadêmico, os docentes e discentes do curso de medicina veterinária podem 

também por meio de redes sociais, compartilhar informações para a comunidade, tornando-os 

disseminadores do conhecimento, pois estes podem compartilhar o conteúdo com pessoas 

próximas (MARKS, 2018). 

Ações educativas como estas permitem a interação da Universidade e a comunidade, 

permitindo assim maior sensibilização dos conceitos abordados (FERNANDES et al., 2012). 

Muitas zoonoses transmitidas por cães e gatos podem ser prevenidas por meio da educação em 

saúde (MORENO et al., 2007), pois, o compartilhamento de informações pode estimular as 

pessoas que antes eram leigas a conhecerem mais sobre determinadas doenças, assim 

minimizando a disseminação de zoonoses.  

Além disso, conscientizar a comunidade quanto aos conceitos da saúde única 

abrangendo guarda responsável, bem-estar animal, maus tratos e zoonoses auxiliam na 

promoção de melhorias para a saúde pública (ARAÚJO et al., 2016).  

 

2. JUSTIFICATIVA 

 

As mídias digitais são ferramentas que vem ganhando cada vez mais espaço na 

divulgação de informações, atingindo os mais variados públicos. A utilização de ferramentas 

do espaço digital tem papel fundamental como um instrumento para veicular informações 

acerca da amplitude da atuação do médico veterinário na saúde única. 

Diante disso, redes sociais emergem como novos espaços de socialização, pois, 

promovem a comunicação com baixo custo e geram benefícios para a comunidade e para 

instituições por ter velocidade na disseminação de informações (LONGARAY et al., 2018). 

Devido à pandemia do novo coronavírus às atividades presenciais foram suspensas e ter 

acesso à informação de forma virtual é essencial para a promoção do conhecimento. 

Portanto, é imprescindível inovar nas formas de levar conhecimento e informações à 

população sobre saúde única. 

 

3. OBJETIVO 

 

As ações do projeto tem como objetivo compartilhar informações acerca da saúde única  

para a população de forma interativa por meio das mídias digitais, através de publicações em 



formas de posts, vídeos, caixas de perguntas e lives sobre saúde única, abordando sobre as 

principais zoonoses de importância em saúde pública, tutoria responsável, bem – estar animal, 

COVID- 19 e animais. 

Levar conhecimento sobre as atribuições e a importância do Médico Veterinário na 

saúde única e no atual cenário de pandemia. 

Compartilhar informações e capacitar à população sobre a saúde animal, humana e 

ambiental tornando-os conhecedores e disseminadores do conhecimento. 

Conscientizar a comunidade em melhorias para a saúde pública.  

 

 

4. METAS  

-  Alcançar um elevado número de pessoas de diferentes faixas etárias e de diversas regiões do 

país através das redes sociais; 

- Publicar posts sobre Saúde Única e integralização da saúde homem-animal, incentivando a 

guarda responsável; 

- Divulgar aos seguidores publicações sobre os principais temas de importância em saúde 

pública e bem-estar animal; 

- Fazer parcerias com órgãos da saúde a fim de assegurar a saúde da população humana e 

animal; 

- Interação da Universidade e a comunidade; 

- Orientação de 6 discentes; 

- Produzir 1 artigo científico; 

- Produzir 1 resumo a ser publicado em anais de congressos; 

 

5. METODOLOGIA 

 

O projeto de extensão será realizado por alunos de graduação do curso de Medicina 

Veterinária da Universidade Federal de Sergipe, Campus do Sertão. 

O público-alvo será a população em geral, tanto interna quanto externa à universidade.  

O método utilizado será a elaboração e publicação de posts em uma rede social sobre 

variados temas da saúde única como: zoonoses, guarda responsável, bem-estar animal, 



importância da castração, maus tratos, abandono de animais, COVID- 19 e animais, teoria do 

elo e a participação do médico veterinário no NASF (Núcleo de Apoio a Saúde da Família).  

Realização de lives educativas, no modelo de palestra, com profissionais da área, além 

de disponibilização da ferramenta “caixa de perguntas” para que os usuários possam receber 

esclarecimentos sobre possíveis dúvidas que venham a surgir, resultando dessa forma em uma 

fonte útil de difusão e construção coletiva de conhecimento.  

No início de cada semana será definido um tema e a partir deste a elaboração de um 

post. Os discentes participantes ficarão responsáveis pela construção da publicação, 

selecionando as informações mais relevantes para possibilitar ao público o entendimento do 

assunto.  

Destaca -se que serão utilizadas fontes bibliográficas confiáveis e reconhecidas na área.  

A construção do post terá uma disposição gráfica de conteúdos textuais e visuais de 

maneira atrativa para os leitores. Após serem avaliados e ajustados pela coordenação do projeto, 

o material será publicado na página do projeto, na rede social Instagram e compartilhado pelos 

membros do programa, afim de obter um  maior alcance do público. 

 

6. RESULTADOS ESPERADOS 

 

Espera-se através do projeto, ter um grande alcance populacional e conscientizar a 

comunidade por meio das publicações sobre a importância do médico veterinário na saúde 

única, prevenindo doenças, protegendo a vida e promovendo bem-estar humano-animal. Além 

de compartilhar informações e disseminar o conhecimento sobre as principais zoonoses de 

importância em saúde pública, incentivar a guarda responsável e capacitar a comunidade acerca 

do tema, contribuindo para melhorias a saúde pública, diminuindo o abandono, a proliferação 

de doenças e maus – tratos aos animais. 

O conhecimento dos estudantes e da população sobre a importância da saúde única e da   

da indissociabilidade entre saúde animal, saúde humana e saúde ambiental.  

 

 

 

 

 



 

7. CRONOGRAMA 

 

Metas Atividades Tempo de execução 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

8. REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

 Mês 1° 2° 3° 4° 

1 Revisão de literatura x x x x 

2 Capacitação da equipe x    

3 Elaboração e divulgação da rede social x    

4 Confecção e publicação de conteúdos 

textuais e visuais 

x x x  

5 Apresentação de resumo em congressos   x  

6 Elaboração e submissão de artigo    x 
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